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LA AO 
ESTADO DE 

ｾｒｇａｍ＠ DE COMBATE, LEGALMEN'rE CON8TITÜIDO 
SANTA CATHARINA - FLORIANOPOLlS 

BRlZIL 
; ......... , ................................. ｾ＠ .......... ｾ＠ ........................... ....................... . 

Ai 1 O Il 'ABBl D ,12 DE ABRIL DE 19',3 

EXPEDIENTE 

ａｓｾｬｧｮ｡ｴｵｲ｡＠ mensn!, apitai 
" "Interior 

600 rs. 
700 rs. 

Prevenimos aos no sos a" Ｇｩｧｮ｡ｮ ｴ ･ｾ＠ que 
mudamos a nossa Redacção parn a rua GE­
, EHAL BIfU::-;CUL HT N. 67, onde deve er de­
ligida a correspondencia. 

A d::.arylos tambem aos ､･､ｩ｣｡､ｯｾ＠ leitores que 
u no""o jornal o CI..\RAO, continuará a ser vendi. 
do todos os dtas das 6 horas da manhã ás 3 da 
urde. na banca n. 1 pertencente ao Sr. Ago ·tinho, 
110 ｾｉＯＧｲ｣｡､ｯ＠ desta Capital. 

ＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭ ＭＭ］］ｾＭＭｾ＠

PARODIA 
Jnstru cçü('s para serem ｯｨｾＯＧｲｶ｡､｡ＭＭ /' fielmentp 

cumpridas pelos. je ... uitas e ｦｲ｡､･ｾ＠ aIlemães' ,uni· 
l'lb de CJue se compõe o CI(>ro, ｮＧ･ｾｴ･＠ ｅｾｴ｡､ＨｬＮ＠

Como d 've-se portar um frade ou 
padre 110 Templo de Deus. 

1'- Todo o fmde ou jesUlta .all/'miio •• ao trans· 
pôr quasqu 'r das por ｾｳＬ＠ não ｾ￺＠ da cathedrnl co­
rno de igrejas e capcllas eXlstentl's no JL tado. 
d('\e lembrar· ... e que ppatenta Cln pl,l:lico, um 
millLtro <le Deus. ｾ｡｣･ｲ＼ｬｯｬＨＧ＠ puro. de uma 
ＨＧ｡ｾｬｩ､｡､ｬＧ＠ só Igual a', ｾ｡ｮｴＺｬｳＬ＠ de qualquer <1rga­
lllaS 'a quc f'xistem I,,'):;' ｡ｬｴ｡ｲ･ｾ［＠ e. port:1l1to den> 
ｬＧｵｲｴ｡ｲﾷｾ･＠ eom toda a ( ecencia e respeito que () 
logar rl'qui'r /,,, pro!is "lo eXlgt', por ｾ･ｲ＠ aqu" lIa 
('<1:<1 propriam('lIle d<, OI, ［ｵ･ｾＬ＠ t' 11 i,) (le ,1(,erlllS 
de mãos á ;;uas ｯｶ･ｬｨ｡ｾＬ＠ :' nsonhos cumprimen­
tos de namorados pro!an lS. 

2'- Quandu entrar na igr<'ja, si encontrar s6· 
sinha uma de\'ota ou c' rola, casada ou soltt'i­
!", ou VI\I\'a, sacudindo a •• IC '; varrendo a igrf'­
la, accendendo velas ou I udando toalha ' nos 
• dtares; deverá fazer que nã a ve e ordenará ao 
,.Ichristão qut' vá !azer-Ihe 'er que o que ell<l 
\',UI fazendo orrende ao pud . e hone ... tidade de 
lima Senhora, não sendo acCt' la c' a hypocn.-ia 
"pparen " "'s olhos de D vi ·to como ell;} 
,Iespr za Ｌ ｾ＠ • Ｎ･ｾ ｴｩ｣ｯＬ＠ onde seu" 
＼･ｲｶｩ￧ｯｾ＠ lé pela SOCIedade, 
.Ibandonando s· filhos , Ó visando 
li peccado mortal < Ih.;:tvel aos olhos do 
padre e receber o orriso e o aperto de mão ",a· 
f(' relotal. 

1 AS ｾａｃｈｒ｛ｓｔｉａ＠

3'- Qua do na 1>. chriSIHl chpgar o flad', de 

,".oIta do altar onde ce!ebrou a mi 'sa, devt" pro­
hlblr expre samente o lO"resso rir carolas ou (11-­
votas, pOIS nada tem de moral um frade ou jesul­
ta desplr.se na pre ença de uma Senhora. 

4'- Nas me,. ｭ｡ｾ＠ achritias '1U<lJ1do tenha quI' 
･ｾｰｬｉ｣｡ｾ＠ doutnnas, devem os frades ou p<ldres 
nao olvlrlarem que ｟･ｾｳ｡＠ mp,m:t ｾ｡｣ｨｲｩｳｴｩ｡＠ la? par­
te da casa de ora";Cle ',dt'\'el1,lo por tlJ1to conser­
var as porta!> bem abertas, dI' par em par, par,1 
d.ar al'ce, o até os anticlericae" afim d'elles cer­
tIhcarem·, e de • visu., que existe ó moral em u. 
as ･ｸｰｬｩ｣｡￧￵･ｾＮ＠

5"- Com as porIa., ｦ･｣ｨ｡､｡ｾ＠ P ,6 consenti \_ 
do ° ingresso de ｩｮ｣｡ｵｴ｡ｾ＠ e ingenuas donzelI.., 
sem a ｰｲｴＺＮｾ･ｮ￧｡＠ ､ｾ＠ seu, paI'. ou irmãos, t" ｾ･ｲ｡＠
conte 'laça0, a maior Immoralldalle! 

:-;0 CO. 'rbSIO.·.\ RIO 
6' - Quando sahir da sachri,t I ° lrarle ou j _ 

sI;Ilta, para ｾ･ｑｴ｡ｲＭ (' no ignobil eal:'ão, ond .. úr I 
uJO i'ld.-, ' a seu jl6 li in :,uta don7ell .. nu v ; 
ｴｵｯｾ｡＠ Srnhorn ca--ada, já deve \'ir algema'do com 
o, braçn" prc,;o.;:ls costa', para evitar quI' a"­
cuda-Ih/' LI mt'nte ｩｭｰ･ｴＨＩｾ＠ ｉｉ｢ｬ､ｬｬｬｯｳｯｾ＠ e o ana!i­
te a !.\ler ("omo ',io Thomé. 

7'- Fica expre,., amente prohihido ao frade ou 
jesulta, ｣ｏｬＱｬ･ｳｾ｡ｲＬ＠ beijar a ｾｵ｡＠ ｣ｮｮｦ･ｾｾ｡ｬＮ､｡＠ !lO 

cClnf"s"onano. cas;rrla ou oltpira que ""'j.l. r);lr I 

a"5lm com ｾｴｕ＠ expmplo, poder prolllbir que : ｾ＠
moças beijem-se uma ￡ｾ＠ outra,. dentf!\ tia (':\"11 

de oraçoe:" quando ｡ｳｾｩ＠ .. t"m a ca 'am ｮ ｾｉＩＮ Ｌ＠ I IIgl' 
ｯｾｯｳＮ＠ , 

S'-Em ｣｡､ｴＧｩｲ｡ｾ＠ nas ｾ［ｉ｣ｨｲｩＭｴＢｬＧＬ＠ r(I/nmnd,,'l "n­
te sentadas !>ob, ' os ｾ｡ｾｲ｡､ｴ｜ｳ＠ joelhu." do mil 
.puro e vlrtuosIIs . ",lcerdole.n;w 'e adm'ttw\ fi ',.' 
S ia alguma. pari! " flm.Ie !'onf'"s-.:ar "'l'US I' 'c(",I\.] ". 

O p"drt' 0\1 b,,[,' <1\11' tal t'U,l"('lItir.lr\·,uln 111" , 
lent.Il;;\() <1.II'''flle. t''''tuecendo·sf' (tue (':t.1 11\11 :( 

igreja, tendo á !:'ua frente o proprio Christo, em­
bora morto e eruclficado, ser:í marcado em logar 
\I"vel, com ° , ferrete· inf,lmante, p,lIa que ° pu­
\"0 o reconheça ao longe e fuja (\'elle ao em vt'/. 
Je rel! 'ai-o de attençie' e ｯｲｲｩｾｯＭ［＠ qu II i'ldl­
c<lm a moral,!orcejando por talmanciril a occul· 
tar das innocente creatura!:'. o reprobo . 

-§-

, ＱＦｾＮＳ＠ ＭＺＧＳｾｾＦＹＧＶＰｾＢＺＧ￳ｾＧ＠ ＦｾＡＮＺｽｾＮｾＮＮ］ＡＺＺＺＮＺＺ＠ ｾｾｩＨ＠ ｧＮ･Ｎ［ ｾ＠

I PARA Escr ａｒｅｃｉｾＱ｜ｯＺｎＧｲｯ＠ DO POVO n 

I 
O § 7' do art. ;2 doi llo'litui,ãll Ru "I, ir .. ｴｾ＠

que no rqr'" , ｾｩｺ＠ o stguin l(';- Nfllloum cul ｾｾ＠

lO ou igrrjd gozará de ,ubvcuçào olli,i"I, ｮｾｭ＠ ｾｾ＠

ｾ
ｾ＠ terá rela,ôe, de ｣ｬ･ｰ ｾｮ､ＨＧ ｮ ｣ ｩ｡Ｌ＠ ou ailiança ｾｾ＠

com o governo da União, OU o dos E tado" 
• 

ｾ＠ " 
ｾ［ＺＭＺＦＳＮＮＮｾｾＺｾＺｾｾￍＧＧＧ［Ｆｚｾｾｾｾ＼＠ ｉｓﾫｾｾｾｾＦｾＮＺＮＮＺ｜＠

... 

-
, 
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NOTICIARIO 
No proximo numero p'ublicaremos. a­

"roezas do padre:- ｅｳｴｊ｢｡ｹｾｲＭ modelo 
dos vigarios de Chn to, de Nlctheroy I 

-§-
Chama- e a attenção do Snr. Dr. Chefe 

de Policia, sobre as immoralidades, que 
lia rua Artista Bittencourt, desde ao anoi-
1 cer são praticadas por individuos acom­
ｰ｡ｮｨｾ､ｯｳ＠ de mulhere publicas. 

-§.-
ALLEMANHA 

A emigraçãe para Minas Geraes é de­
saconselhada 

Berlim, 30de Março 
O ｾｔ｡ｬｧｬｩ｣ｨ＠ Rundochau· n'um longo 

.Irtigo, de"acon elha a emigração para o 
E'tado de Minas Geraes e recommenda 
nos emigrantes que procurem de. prefe­
rencia os Estados do uI do BrazIl. 

Exl do "O E tado de S. Paulo", de 31 
de ｾｴ｡ｲ￧ｯ＠ p. passado. 

iva a ｾｏｲｯｰ｡ｾ＠ do Sul do Brazill Nãol 
MOITão os traidore de no sa nacionalidade 

ativista 
-§-

CONFERENCIA nSTERIOSA 
ｾｓ｡ｮｴ｡＠ Maria 18 

ｾｏ＠ padre Loocker annunc}a para h.oje, 
na matriz, uma conferencIa exclusIva­
mente destinada aos homens". 

Extrahido do cPaiz.- de 19 Março 913, 
pagina 4. 

Como o no so cClarãosinho. é bastan­
te conhecido, lã pelo Rio Grande do Sul, 
o padre Loocker lendo-o deparou com 
aquellas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾ＠ ＬＬｾ｡ｧｾ｡ｾ｡ｳＭ que os. «fra­
des allemães» mISSlOnanos por aqUI pre­
gam Ｍｾｕｭ｡ｰｯｲ＠ semana-e resolveu dar 
a difinição d'essas palavras que o no so 
bestunto ignora, convocando uma reunião 
exclusivamente de homens. 

-§- -
PADRES ALLEMAES 
Para conhecimento do Publico 

.Segundo um telegramma de Roma, o 
imperador Guilherme acaba(1911)de alcan­
çar n'aquella capital uma importante victo­
ria. Obteve do papa que d'ora avante, nos 
tres Estados do Brazil,-Rio Grande do 
Sul, Santa Catharina e Paraná-será ape­
nas autorisado o ingresso de padres alle­
maes, devendo pouco a pouco ser retirado 
o clero francez. que até aqui exercia sua 
influencia n'quelles Estados"' 

Extrahido do Almanack Beltrand d'este 
81\00, á pagina 295. 

SONETO 
Jamais I ... ｅｾｳ｡＠ que irrompe, f'xplendorosa lé,·(\ 
De espiritos em flOr, nào licará submissa 
Aos burlões de otaina, aos farçantes da missl1 

as escolas sem Luz, nos mosteiros da Tre,'at 

Nunca I ... Hozl1nnas, InfaneiaI Agonia a ediça 
In trucção clerical que e alimenta e ceva 
Da mentira ·6mente e que a Igllorancia eleva 
Sob a mascara soez de Seiencia postiça I ... 

eminario abaixo! Abaixo a fraude, o embuste! 
Avante, ]u\'entude, omnipoteute fuste 
Da columna da Patria! Hozannas, 6 Templarios I 

Pedreiro - ôo pordr, herecticos vindouros, 
Moços I Tre .. vezes salve I eu vo atiro louros 
Em nome do Progresso! ... Abaixo o seminario-I 

-§-
C.\SULO DE MARrBONDO PRETO 

Dão-se abu os e e canôalo - n'esse ca -ulo de 
maribonôos, conhecido pelo nome de Gymllasio 
]esuitico, que é preciso tornai-os patente ao P\l_ 
blico. 

N'e se Gvmnasio que felizmente tem perdido 
o conceito, -que os bicos de chaleira (jor'naes ca. 
rolas) não cessavam de elevai-o ao mais alto grau 
de perfeição, como e tabelecimento de in truCçã(1 
exi tente n'este Estado, já por ser dirigido e ter 
o corpo docente sõmente de .ie uitas allemáes.: 
e ali aprender-se a rezar, a ouvir missa e a pie­
niques, descurando-se, das materias que e de· 
via ensinar, para o alumno não ter precisão de 
recorrer aos professores da ｅｾ｣ｯｬ｡＠ Normal, quan­
do desejassem in crever- e nos concursos para 
empregos Federaes e Estadoaes; continua ua 
obra nefa ta -o c fanatismo religio o • - incutin, 
do nos espiritos fracos de atumnos, que devem 
seguir a carreira jesuitica, despres e rene· 
gando suas pobres màes, pa uirem o cami. 
nho da maldade I } 

Essas pobres mães que <[ .rearam seus idolatra· 
do filho, (es es pedaços 'Je seus corações),colll 
o carinho e amOr s6 prop' :0 de uma mãe; que 
com sacrificios inauditos, 'rave ando dias e 
noites trabalhando na machr la de cu turas, Oll 
com encandecente ferro de lfngommar, procuram 
o meios de subsistencia p Jra educarem eu ido· 
lo querido, aquelle ente p : quem solfreu as hor­
rorosas dore de um par o,julgando que esses sa­
crificios seriam algum [ a compen ados, em sua 
velhice, por esses filhod tão idolatrados; illudidas 
pelo espalhafatosos red :tmes ôos "interesseiro 
Jesuitas , entregaram a ..!educação delles a e ses' 
hypocritas I --," 

O resultado, não ｾ＠ fez por muito esperar I 
Uma pobre e hon -ta mãi, viuva, vê um seu fi­

lho mais velho vesti o de batina, juramentado na 
Companhia de]e '5, e portanto renegando sua 
propria mãi, aqueH'l que o idolatrava ｾｵ｛ｲｩ｡＠ a 
fagueira ･ｳｰ･ｲ｡ｮ￧ｾ＠ ser ell" f) Q,r CImo, na 
velhiceI 

As lagrimas, os .<1 • ãe, não 
abalam o coração o filho que acha-
se envenenado pel ｾｳｵｩｴｩｳｭｯ＠ I 

Um outro moço de 21 a 22 anno ,alfaiate, que 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o CLAR o 
O' , , ... • .; • ｾｉ＠ '. ". , I. 

• l •.....•.......•....•.. , ..... 
-" » 

•..•.•..••..........•....•........••.. ... 
era tambem o arrimo de 9ua mã! viúva e pobre 
que vevia para su lentar·li'quella que Ule deu o 
>-er foi ,m'eba tado do seio da sociedade pelo.s 
mariuondos preto-s dà rua Esteves Junior e aH 
collocndo como alfaia te do .casulo". ' 

As labias mulignas d 'esses insecto , oonse. 
gUl ram Ｙｾ･＠ o !!laço el!ganas. e ｾｵ｡＠ pobre e ho­
lIesta mal, que la dormI! na Igreja na 5 OI, feira. 
saot:l, com. os .s:lntos· mariboildos preto e que 
portanto nao o esperasse para d rmir em ca a. 

As im_ illudmdo a bOa ｾｬ＼ｩｬ＠ com as ｰ･ｲｶ･ｲｳ｡ｾ＠
mSlIlunço 3 recebida por tao dignos educadores 
da mocidade, fizeran'!-II'o embarc:t r n 'essa 5 C1I. 

feira santa á noite, no vapor «Anna., sem sa­
Ler-se o destmo que levav ,1 I 

Oh 1 educadores do Gymnazio Jesuitico 1 
Que ｳｬＱ｢ｾｩｭ･＠ educação eS'3 que ministrae:"até 

nos operarlo que a vo sa,> garra' conseguem 
It'\'ul-o para essc ｭｹｳｬＨｾｲｩｯ＼［ｯ＠ «casulo. f 

E' precIso que o puuhco tambem saiba da 
1111lcrcações e falta absoluta de educação que 
.,: ｰ｡ｳｾ｡ｭ＠ dentro de SI' .ca ulo", por parte do 
prde.to adual, que veio ｳｵ｢ｾｴｬｴ ｵｩｲ＠ aquI'lle car­
I,ISCO que applicava bólos de palmaloria oos 
'llumnos I 
. E' .o caso d'esse mal crcado e atrevido prereito 
Je UltU <lllemão", rasgar na presença dos alum-

110" os cadernos novos de conta0.; e outros qu 
custaram o dobro ali dentro do casulo, do preço 
que ｾ ･＠ ･ｮ｣ｯｮｴｾ｡＠ no commercio, e que cU5loll o 
dtnhclro do paI do alum no, 'J porque encontra­
ｾｴＧ＠ um erro, que Oriunda-se da mü prolluncia em 
porlllguez. que o professor não tem compelencia 
ｾ｡ｲ｡＠ expltcal·o, corrertalllenle, como \'emos a 
purnographla usada nos pulpilos 1 

Esta InHa de educaç<io de ｲ｡ｾＺｳ｡ｲ＠ nas faces do 
.I!umno, os alludidos cnderno", n<io se coaduna 
com os prtllcipios religIOSO:' de que falem re­
dame, nem com a educaçiio moral ｾｯ｣ｩ｡ ｬ＠ oa quat 
tanh) ｢ＡｾＮＮＮＮＮＮＮＮＬｩｊｾｨｊＱ＠ : 

ｅｾ＠ ' irn amai ' cat;;\1 prova da auseneia dI' du­
caça0, praticada pOl esse ' IIlltnlt!O ', da luz, quI' 
.l(! Com a cre,tn ('as ｭＮｬｳｴｲＮｊｉｬｬＭｾ･＠ 1"'llOr.lfItI'S do . , ｾ＠

respeito, ｡｣｡ｴ｡ｭ･ｮｾｵ＠ e urbanidade que o prece­
ptor tem por dever bservar no l'xerclcio de SUei!> 
runcçõe . 

\ Continúa 
)--§-

UM PADRE Q J . SABE SER DIG O 
Tendo o patriarca de isboa enviado ao capellão 
da Sé, reverendo Mira da Pereira 'l'aveira , um 
4 ues tionario attentatorio das leis portuguezas, es ­
te recu ou assignal-o, vis to se r pensionista do ｅｾＮ＠
lado e não desejar deue, 'peitar a Republica . 

O reaccionario prelado, ｾ ｯｲ＠ es e motivo , su spen­
'eu-o temporariamente rlo,\cxercicio d,u ｯｲ､ｾ ｴ ＱｩＬ＠

- que levou o padre Mirando'a Tav eira a abando­
n<t',<l!:finitivame .. '1,! a prof;. · '.0 de ccclesia.tlco e 
a envIa- ao p? ,r ) que a seguir trans · 
crevemos 

Revmo . . iutervençlio do rev. 
prior da Cloucei a, a ua nefasta iuliDu.ção 
de. luspel;lslI.o, por aJllllm tempo, do ellercício das 
1II1!1haa. ardea., c_o ':&ltiIl'O por eu alio querer ir 
ahl ｡ｾｉｬＢｊｬ｡ｲ＠ u .. 1I11uboaatío qlle,' coat •••• leia 
do pala, e 1111. ca, coa0 ,easioalsta do E.tado 
do pOIlO UI..... . 

ｐｲｾ｢ｩ｢･ｭＭｭ･＠ a ｴＺ･ｬ･｢ｲ｡ｾｯｾＮ＠ lIIi!8' ､ｃ｜ｬｾ＠ 4Jlf 
freguesia da Sé, e do que rcsulta a perda aa r6l­
oha capella, fican8ó elt potta"ló Ｇｐｾｪｵ､ｩ｣｡､ｯ＠ em 
252, esc udo s annuaes. q.uc d'ella .recebia. . 
. f. s te acto de selvaJena CiiU30u-dle tal ｲｾｾｴｦｴ｡｜ＮＮｮﾭ

cla qu e me leva ao re9ultado de lhe particlp.'" 'b 
_segulote:- Par" ' Iu e não tenhalll o ptater 4é 'tn ' 
t ornarcm a impõr qualquer outra ordem df ｾＨｩＬＺ＠

pen.,ã" de de já ｬｨｾ＠ decla.ro que acc' hO', n:ld a 
pen,;o.o temporaria, mas ,im para , sempre PO(­
que de,de h oje ､ｾｩＧｴｯ＠ de ser p,dre, p.Ha todos ó 
e/Ceitos eclesias ti c05, ､ｾｮｴｲｯ＠ do Pdtriarcado, fi­
cando assim ｩｾ･ｭｦｬｴｯ＠ tia ua jurisdiçao e li .... re ÚO 

ｪｵｾｯ＠ abominavd ､ｾ＠ ｾ｣ｬｄ･ｬｨ｡ｯｴ･ｳ＠ autoriJade s 4ut! 
assim abu.am do seu caduco poder. 

A ｒｾｰｵ｢ｬｩ｣｡＠ d eu-me 0' ｬＱＱｾｩｯｩ＠ de subsistcncI;\ 
e os dirigwtes da Il(r,-jl' Catholici! tiralll-lIlt! ts e 
meios querendo , a mInha desgraça. 

Abençoada seja, poís esta benemt!rita R "publí­
ca que nos lib:rtou do jugo Jo, 0("'0' icimigo 
c que O , us enviou para castigo tios sohcrbOs 
e para con'ola.;;1O d,'s ｰ･ｲｳ･ｧｵｩ､ｯｾ＠ e oPl'rlmído" 
porque eguodo diz a ｓｾｧｲｾｲｴ､＠ E;crifllura.: 
ＭＮｬＩｾｵｳ＠ ｾｵｰ･ｲ｢ｩＵ＠ re,ist it bumilib.h altt!adat grd­
liam. Luis potest canece, cao·al. 

E dbse. S.lu!e, pois, E: r;atcrnidade. 
Viva a t-lepublica I 
O cirladãn li·:re. l\!tranJa Perei ra Taveir a. 

E:'ttr. do Portugal ｾｬｯ､･ｲＺｬｯＮ＠

A impo-i.;ã,) dn. Cllh 'H ､ｾ＠ Lr>yoh :-- Crê. 'lU 

!TI')rre! - . caua di .. U1ai irrisoria e ridicula se de -
vcod .. aOi olUh dI> pOVCl! 

VEJA).IO QL"E S.\t-o P.\DRl-. ! 

O padre (mollsenhor) ,\morim Correi.. ra vi· 
gario de !tapira. 

Um dia p,)fCjue o \'ignrio ganha\':! bom _< r. lUf"' 

e não repartia com o biSpo que qUI'na UHI • OC ,­
do, o bispo (o anto João Nery) bnlSIIU cum I' VI­
gariu . 

O \'igario mordeu li cartllC:lo, ｭ｡ｮｦｬＨｬｾＱ＠ f) I .-110 

<I ... fava e arranjou uma nova qUllandd lI.: '11 li 

nome de Igreja Bra"ileira. 
O bi;p<> Il cou f cam"do, deu lhe o ｴｬ｣ＧｾＢｬＧ､ｦＩ＠

e ､ｾＬ｣ｬｭｰｯｺ＠ ° \iga lio. 
O vigario dt' clarou yuc o Ul'''f'S l!fO do ｨｩＢｲｾ＠ .. ' r OL 

porque di\! vigrlno ｕｾｬＨＩ＠ ... e ｾｵ｢ｩｮｾｬｴ［､＠ ar):, .("rl, 
n hos e meiguic es> do bi-po, porque era yarl0 e 
varão «activo. 1 

. O bispo eatão ficou coahecido como varão .pa,. 
SlVO», 

E ahi está o qu e elle 5110: b rigam po r Ct\U_d 

d e Damoros contra a ｮ｡ｴｵ ｲ｣ｺｾ Ｌ＠ c quere:n ser rue; 
tres de moral 1 .. §-

ANNUNCIO 
p" le-.e noticia da freira Ju!ieta - phia-. .._ 

ri a .• Gel trudes .-Marga rida, aquella qUi! ｓｾ＠ Ce:; de 

criada por 10$000 por mcz para obter nos Cuquel­
ro s certos documentos. 

Essa Crei ra es tava ao mesmo telllpo Ｂ･ｾｴ｡＠ .api­
tal, em ｌ｡ｧ ｣ｾ Ｌ＠ em Santo Amaro e CIII I.: lub cnau e 

a sua família ｲ･ｾｩ､ｩ｡＠ tatUbem ao mesm o tempo elO 
Lages e ｾｭ＠ Blumeoau, e Porto A legrt'. 

A quem ｦｯｲｾ ･ ｣･ｲ＠ iaformaçõe:t ｣･ｲｴ｡ｾ＠ a re ｰｾｩＧｯ＠
di-se uma .... gaatura do _A.ve Maria -que liwr .. 
de suGes trea dias depoil de morto. 
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AS MANOBRAS ae ｰｯ ､ ･ｲ｣ｯｭｰｲｾｨ･｡､｣ｲ＠ os acolltecim ntos talr •. 

D A R EAÇ,\ O C HHOLICA .' E UROPA E K. 

AMERICA L ATI:'\A 

O. L a nca"hi re D aily P os to publico u recente­
me n te, ob o titulo acima, um a r tigo que passa. 
mo a rc. umir: 

• A que tão do clericalismo nos paize. latinos j\ 

. empre um problema de actualidade. Embora a 
J'g reja Ca t bohca perca progre ｾｩ｜ＧＳｭ･ｮｴ･＠ te rreno, 
sendo h <'je a _ ua influencia e piritual restricta 
apenas á. populações ignorantes ,los campos, ai:!­
da as iro o poder politico de sa Egreja decadente 
ｾ＠ ｦＬｬｲｭｩ､｡ＬｾＱＮ＠ Roma re<ign ou. e a ver ｯｾ＠ . t' U do­
/.fma rep uJia o., m as não roude con furmar·se 
co m a po .ibilidade d. vir a ｰｵ､ｾｲ＠ o pOller que 
dIa e_ erce na vida Ｎｯ｣ｩｾＱ＠ do po"os de raça lati­
na. E oe,te momento ha u.n IDo,impnto sy,md ­
t i co na Egreia CathoJica par,} combater a , ten­
deocias I ;heraes e par. fo rça r a naç ões latina, a 
aceitarem de no\'o, na sua t otalidade, o jugo cle­
rical que ultimamente .,lIas t cm proc urado sacudir. 

Gra .. ｡ｾ＠ ao seu estraordinario 'r-terna de orga ­
nização di,ciplinar que lhe permitte e.pionar e 
influenciar clandestinamente muitos Individuo., 
ljue certamente não suspeitam que o agentes da 
Curia R omana estejam intervindo no. SeUS actos, 
e graça tambem á enorme mas"a de riqu eza ac­
cumulada du rante seculn e cujo destino ntngucltl 
ｾ｡｢･＠ qual foi, a Egreja de Rorn'\ é hoje a ｦｯｲｾ｡＠

mai temerosa do mundo moderno. 
Es,a accul .. ção de um poJer \'xtraordin.trlo na, 

mlos de meia duz ia de indi"iduos seria em qual­
Quer Clrcumstancla um ｰ･ｾｬｧｯ＠ mas, na hy potbe-e 
aa Curia Romaoa , e. 'e perigo ｳｾ＠ to rna muiti, Imo 
maior. porque ninguem ane ao certo quat.S ,ão 
os homen que dirigem a pnliuca da ｅｾｲ｣ｪ｡Ｎ＠

Quem acompanha a evolução do catbohcismo 
ne te- ultimos dois seculo. vclÍfica um lacto cu-
rio 1 .... imo. 

A ' m edida que o prestigio moral dl Egreja Ro­
mana e ia desvanecendo, a organizaçãu disclpli. 
na r "'CO tornava mai ... rignro .. a e. por toda a parte. 
se multtplicavam o' i'ldicios claros de que a 
E greja se ia convertendo gradu'\ mente em uma 
fO'l11ldave\ sociedade '"crt: la. 

Ra ta examinar os cardcteri.ticos geraes do ca­
th l lIcismo contemporatlel) para perceber que ha 
ｮ ･ｬｬｾｳ＠ dU H correntes absoluta:neote distinetaq. 
qu e ultimameote se tornaram mesmo francamente 
antagonicas. 

Antigamente a força da Egreja con i" I na 
fé dos crente; hoje lodo o seu poder decorre da 
di ciplioa f rrea que põe nas mãos dos my.terio>sos 
directores da política religiosa um exercito de 
frades e de freiras, ligados po r voto severos aos 
chefes da Egreja em cuja mãos abdicaram da sua 
perscnalidade moral. 

As dua correntes, a que nos referimos , são re­
presentadas por esses dois elementos divergen­
tes. 

D e um lado os leigos que, embora conservando 
U IlS resquicios da fé antiga n:io acceitam mais a 
totalidade dos dogmas, e do outro o clero e es­
pecialmente o clero regular qUI forma actualmen­
te a " erdadeira Egreja militante. 

ordinado5 que têm caracterizado nestes ultim o 
anno a ac ti . id a d e cl e rical. 

Quando se fala h oje c m a c th' ida de c1Hicll ｾ＠

preciso di t ing uir comple ta men t e os Ｂ ･ｩｾＮ＠ do ele r . 
I sto é, mes mo os ca lbolico- fervoro os não ｴ ｾ ｬｉ［＠

a minima ｲ･Ｇｰｯ ｮ ｾ｡｢ｩ ｬ ｩ ､｡､･＠ n o ma n ejos po lít ico 
que a oligarchia roonana dirige po r in ter medlO do 
seus ｡ｧ･ｮｴｾｳ＠ cosmopolitas. 

E é por e.te motivo que o catholico leigo , a 
qu e m se fd la ela manifest a ções mais gq\\'es da • 
qud l.1 actividade gerdlO1 eolc póde res ponde r , Co m 
toda a sinceridade, que ê uona calumnill attribulr 
ao Vaticaoo outras intenções alé m do de ,'jo le . 
gltimo de augrneu tar a SUl< lOflu ellc ia c moral. 

O- leigos na Egreja C"tholt l' a nada Ｌｾ｢Ｌ＠ m .10 
go \'erno u:..:l\!:-.i.tstico c. ｮｃＢｾｨ Ｚｳ＠ ul11Olos anUO"' •. i 

meralha, lIue torna in\'i,i\'el " ilcti\'ltlilllc d .. rl,' ­
r o, ainda foi for t.tl eclda de fórlll.l a não pe rmltllr 
Que alg'"um )t!i<ro ruais CUriOSO ｣ＨＬｮＧＢＬｾ｡＠ pt:n C't rijr 
illdi.crt!lamenlc nos "gredos dos pa tor s do re­
banho. 

ｾｉＮｉｓ＠ entre o proprio cl ro muito raro ｾ￣Ｌ＠ aq\ld­
le' a quem é confiada uma parte coo iclcravd dos 
s{ gre.los da política vaticanicia. 

ｎｾＬｳ｡＠ ｰ･ｲｦｾｩｉｬｓＬ Ｂｮ ｡＠ .0cied,ldt', e m q ue ｯｾ＠ COIU· 
mandados obedecem cegamen te a um.1 Due lo ri.}..­
d.· u nrema por de traz da qu.tI tl\Hte lll ｦｏｉｾ ｡ Ｌ＠

occultas que elle., ignoram complda:n ' nle quac, 
ejam, mnguem fóra do Lirculo pri"l 'giado d." 

;ul'" m,,, iniciad os sabe qual é o ｯ｢ｪｾ｣ｬｩｶｯ＠ da 
ｯｲｩｾｯｴ｡￧Ｇｬｯ＠ do catbolicl<mo cont lI1poraneo . 

ｾｬ｡ｳ＠ ､･ｩＺｴＨＧｭｯｾＮ＠ ･ｳｾ｡ｳ＠ con ... ｩ､ｾｲ￭ｬ￧￵ｴＡｳ＠ na ordcm 
gerdl e vej.uno o que a Egr joi Romana está f.l­
ｺｾｮ､ｯ＠ ae.te momeoto para rcconqui,tdr II seu 1'0' 
derio ,obre a raça latina. 

Iloma te'n milita ｴｸｰｾｲｩ･ｮ｣ｩ｡＠ bisto"ca para <e 
dCIXH lev .lr por theorlas passageiras e, po r ･ｾｬｩｬ＠

razão. o vaticano nunca tomou a serio a tdéa d" 
que a, ｮ｡￧￵ｾｳ＠ latinas e,(.l\ am irremedlaveLncnte 
condI m nadas á drcadtncta. 

Os hom"a ljue gov,'rrl.lm a 17:-:" .. i:< '<ahial\l mui­
to bem que. mai, tarde o.· nai'l cedo, os ｰｏ｜ｬＮｾ＠

latln .. , mhturado, talvez cc.o outras ra ças ｴｬｴｾ￭ｾ＠

vJgoru .. a"" fttomaridm o '-ioel lugar na stnua do 
proK,e',o e cooflado' ni-.o ＬｊｉｾＮ＠ semprt' procur .• -
raro m,l:1ter o dowlnlo ･｣｣Ｑ･ｾｩ｡Ｂｴｩ｣Ｂ＠ ... obre ('s .... as 
naçõ , afim de não perder, a a Ol'tltlltuuidarle de 
as ｾｸｰｬｯｲ｡ｲ＠ por todo- (·s ｴｬｊｯ､ｯｾＬ＠ quando cltlgas­
se de rov) um oCrlodo d e - na,Cll" nto latina. 

Agora parecê ｱｵｾ＠ essa epocha se ,·tr( appr xi ­
maado e a Egreja Roman prevê o evento ､ｾ＠ unta 
oova éra em que eUa, apoi.da pelas grande na­
ções latinas da Europa e' ｰｲｬｯｾ＠ povos que se ･ｳｴｾ Ｌｯ＠

dese n volvendo 11a Amelica do Sul, po,sa t ent.H 
ｲ･｣ｯｮｱｵｩｾｴ｡ｲ＠ uma parte Jo poder politico que ('u­

tr'o ra exerceu no mun, o. 
A id éa é apparectc."ea te ｩｵｳ･ｮｾＢｴ｡Ｌ＠ ma b 

analy ada não se ｮｯｾ＠ afigura COOlO send o tãt 
surda. D 

Ha hoj e na Europ orca de r'ID mdbões...Rt!"la_ 
tinos e, com o ra pi ｾｉ＠ que ｾｩｾ｡ｯ＠ ten-
do as populações da I f muito pro-
vavel que no meiad " ãi1 no bemis-
pherio occidental pek;' ｾ＠ Ｈｲｯｾ＠ J In milbões 

I . I ce de a ll nos , ou , parll; me hor d izH, de e'uope us de 
todas as ｲ ｡￧｡ｾ＠ latlnlzadas pela influenci:: do meio 
Pa ra onde emIgraram. C t ·núa • 00 J 
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